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MinistrodaUcrâniamorre
emquedadehelicóptero

K
iev - O ministro do Inte-
rior da Ucrânia, Denys
Monastyrsky, e outras
13 pessoas morreram

em um acidente de helicóptero
nos arredores de Kiev nesta
quarta-feira. O helicóptero caiu
perto de uma escola infantil e
de um edifício residencial de 14
andares na localidade de Bro-
vary, a leste da capital. O minis-
tro, de 42 anos, é o mais alto fun-
cionário ucraniano que morre
desde o início da invasão russa
da Ucrânia, há quase onze me-
ses. Entre os mortos nesta quar-
ta há uma criança, o vice-minis-
tro de Monastyrsky, Yevhen Ye-
nin, e o secretário de Estado do
Interior Yuri Lubkovych.

Até o momento, as autorida-
des ucranianas não apontaram
um possível envolvimento russo
e iniciaram investigação para es-
clarecer as circunstâncias. Dmi-
tro Serbin, que estava em seu
apartamento quando o helicópte-
ro caiu, correu para ajudar as
crianças quando viu fogo no jar-
dim de infância. “As crianças es-
tavam chorando, procurando
seus pais, tinham cortes nos ros-
tos e estavam cobertas de san-
gue”, contou Serbin à AFP.

Segundo o assessor presiden-
cial ucraniano Kirilo Ti-
moshenko, o helicóptero seguia
para o front de guerra com a
Rússia, apesar de o prefeito de
Kiev, Vitali Klitschko, afirmar
que voava para o local de um
ataque com mísseis na cidade
de Dnipro. O presidente da
Ucrânia, Volodimir Zelensky,
afirmou que o acidente foi uma

“tragédia terrível” e que orde-
nou investigação para apurar
as causas da tragédia.

DENÚNCIAS. Advogado de pro-
fissão, Monastyrsky estava no
cargo desde julho de 2021 e era
membro do partido do presiden-
te. Em novembro do ano passa-
do, quando as tropas ucrania-
nas recuperaram Kherson em
meio a contraofensiva iniciada
em setembro, ele foi a figura do
governo que denunciou perante
à imprensa e à comunidade in-
ternacional que os russos te-
riam se utilizado de centros de
tortura na província do sul da
Ucrânia. “Onze locais de deten-
ção foram encontrados, quatro
deles com sinais de ser câma-
ras de torturas”, afirmou o mi-
nistro ucraniano na época, de-
nunciando a descoberta de 63
corpos na região. Ele também

atuou na troca de prisioneiros
ucranianos que participaram
da batalha na usina siderúrgi-
ca de Azovstal com a Rússia,
em maio do ano passado.

O presidente do Conselho
Europeu, Charles Michel, foi
um dos primeiros a reagir.
“Nós nos juntamos à Ucrânia
em luto após o trágico acidente
de helicóptero. França, Alema-
nha, Reino Unido e Estados Uni-
dos também expressaram condo-
lências. A ministra do Interior da
Alemanha, Nancy Faeser, ofere-
ceu ajuda a Kiev para investigar
as causas do acidente.

A Rússia não se manifestou
sobre a tragédia e manteve a
pressão, tanto no front leste, on-
de o seu Exército tenta avançar,
como nas declarações. O presi-
dente Vladimir Putin afirmou nes-
ta quarta-feira que “não tem dúvi-
da” sobre a vitória da Rússia.

Jerusalém - A Suprema Corte
de Israel decidiu, nesta quarta-
feira, que o primeiro-ministro
Benjamin Netanyahu retire de
seu recém-formado governo de
direita um de seus ministros
mais poderosos, condenado no
ano passado por sonegação de
impostos. O tribunal decidiu
por uma votação de 10 a 1 que
“o primeiro-ministro deveria re-
mover do cargo” Aryeh Deri, lí-
der do partido judeu ultraorto-
doxo Shas. “A Suprema Corte
decidiu que a nomeação do de-
putado Arieh Deri como Minis-
tro do Interior e da Saúde não
pode ser validada”, afirmou a
instituição em comunicado.

Deri admitiu no ano passado
ser culpado de fraude fiscal e
foi multado em 180 mil shekels,
o equivalente a cerca de 50 mil

dólares. Os deputados israelen-
ses votaram às pressas no final
de dezembro uma lei, chamada
de “lei Deri” pela imprensa, que
autoriza uma pessoa reconheci-
da como culpada de um crime,
mas não condenada à prisão, a
ocupar pasta ministerial.

O objetivo era permitir que Ar-
yeh Deri ocupasse a posição que
reivindicou para se juntar à coali-
zão de direita e extrema direita
de Netanyahu, formada em de-
zembro. “Faremos tudo para re-
parar esta injustiça, por todos os
meios legais”, anunciaram os diri-
gentes dos partidos da coligação
no poder em comunicado conjun-
to. O próprio Netanyahu está sen-
do julgado por corrupção, em
que nega as acusações de frau-
de, suborno e abuso de confiança
apresentadas contra ele.

Justiçaordenademissão
de integrantedogoverno

ISRAEL

Buenos Aires - Cinco pessoas
suspeitas de roubar um avião de
um hangar na província argenti-
na de Chaco morreram, ontem,
na queda e incêndio da aerona-
ve, em que foram encontrados
uma arma e dinheiro. O Cessna
206 caiu pouco depois de deco-
lar, a sete quilômetros de Villa
Angela, em Chaco, na fronteira
com o Paraguai. No local, havia
uma pistola calibre 9mm, dinhei-
ro em guaranis, moeda para-
guaia e um boné do Cerro Por-
teño, o que sugere aos investiga-
dores que os suspeitos possam
ser paraguaios. “Explicaram-me
que o avião tem um sistema de
travamento que fica oculto, e
quando decolaram se esquece-
ram de abrir essa ‘válvula’ e fica-
ram sem gasolina”, detalhou o
promotor Sergio Ríos, responsá-
vel pela investigação.

Acidente perto de uma escola infantil nos arredores de Kiev matou Denys

Monastyrsky, outros dois membros da pasta do Interior e mais 11 pessoas

Destino do aparelho que caiu, nesta quanta, ainda não está esclarecido

SERGEI SUPINSKY / AFP / CP

Desertores e a invasão

“A
decisão de invadir a Ucrânia foi a mais estúpida possí-
vel.” A sentença é do soldado russo Pável Filátiev, um
sargento paraquedista de 34 anos, que desertou do
Exército depois de ter participado da guerra na Ucrânia.

Ele, que radicou-se em Paris, acaba de publicar um livro contando sua
experiência, cujo resumo está sendo divulgado pelo jornal El País. O
título do livro é “Zov”, que significa “Chamamento” e faz alusão às le-
tras inscritas nos veículos militares russos. Foi publicado em espanhol
pela editora Galaxia Gutenberg, com tradução de Andrei Kozinets. Ele
diz que se Putin morrer a guerra acaba, porque é só ele que dá impul-
so para a sua continuação.

Filátiev conta que em determinado momento sentiu que não pode-
ria mais continuar participando disso. “O mais difícil foi dar-se conta
de que aquela guerra era inútil. A decisão foi a mais estúpida possí-
vel. Era nefasta para a Ucrânia e não iria trazer nada de bom para a
Rússia.” Ele não gosta de ser chamado de desertor, pois é convicto de
que abandonou uma ação nefasta que era desenvolvida contra um
povo irmão. Aproveitou para sair quando teve que tratar-se de uma
conjuntivite, decorrente de torrão de terra que atingiu seu olho em
decorrência de um bombardeio. Em abril, ao invés de retornar, difun-
diu sua decisão numa rede social e, com a ajuda de uma ONG russa
chamada New Dissidents Foundation, em agosto conseguiu sair do
país, indo para a França, onde está na espera de que lhe concedam a
condição de refugiado político.

No relato que faz a El País Filátiev diz que “não sabia que a guerra
iria começar e quando vi estava em meio ao teatro de operações. Em
princípio estava meio perdido, porque não se recebia informações. Só
me dei conta quando os mísseis começaram a passar sobre nossas
cabeças e os combates começaram a acontecer. Só aí vimos que era
uma guerra de verdade”. Ele ressalta que quanto mais organizado é
um exército menos desordem acontece. Mas, no caso do exército rus-
so, o nível de desordem supera todos os limites, sendo caótico. E o
pior, os saques que são praticados por onde passam. Isto, ressalta Fi-
látiev, “me fez sentir vergonha alheia”. Ou seja, o livro desse ex-solda-
do russo revela um pouco daquilo que se percebe à distância a respei-
to dessa injustificável guerra.

E nesta terça-feira, a EuroNews noticiou que um comandante do
grupo mercenário russo Wagner fugiu para a Noruega, onde está dis-
posto a falar e contar o que sabe sobre crimes de guerra cometidos
pelos russos. As autoridades norueguesas confirmam ter detido An-
drei Medvedev, depois de atravessar a fronteira entre a Rússia e a
Noruega, no norte da Península Escandinava. Medvedev quer asilo
político e contar pormenores sobre as atividades do grupo Wagner na
Ucrânia, nomeadamente maus-tratos e execuções sumárias de prisio-
neiros russos obrigados a combater. Diz ainda ter vários segredos a
respeito do fundador do grupo, Yevgeny Prigozhin, que considera
uma figura muito próxima de Vladimir Putin. Ou seja, mais revelações
pela frente sobre as atrocidades russas na Ucrânia.
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